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					Era uma vez uma avó que morava numa fazenda e gostava muito de fazer doces. Doce de leite, doce de coco, doce de ovo. Principalmente, doce de frutas. Goiaba em calda, geleia de morango, mamão verde fininho, uma gostosura. Mas o melhor de todos era um doce de abacaxi cristalizado.
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					Os netos dela adoravam. Especialmente o tal doce de abacaxi. E já sabiam como a avó fazia: ela descascava o abacaxi, cortava em rodelas, cozinhava numa calda de açúcar, escorria bem, e depois...

				

			

		

	
		
			[image: ]
		

		
			
				Ah, bem, depois é que era o melhor: ela passava cada rodela em açúcar cristal e punha para secar num tabuleiro. Aí era só esperar que ela estivesse distraída e pronto! A criançada ia lá e comia uma porção de rodelas, nem deixava secar...
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					Um dia, o Vítor — que era o neto menorzinho dessa avó — viu todos os preparativos dela para fazer doce de abacaxi cristalizado, mas não viu, depois, o tal tabuleiro secando na janela. E perguntou:
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